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Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu.
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Apresentação

O desempenho da atividade policial envolve uma série de ramos do co-
nhecimento, entrelaçados uns aos outros em uma relação de interdependên-
cia. Por conta disso, o treinamento policial é uma das mais desafiadoras e 
complexas empreitadas, para as quais acabei dedicando grande parte das mi-
nhas experiências profissionais. Parte dessa experiência está sintetizada neste 
livro. Portanto, para além da questão concernente ao uso do instrumento 
“lanterna tática”, a obra trata de questões gerais, atinentes ao treinamento 
policial, seus princípios e suas peculiaridades. Coloca à disposição do leitor 
algumas experiências práticas, com o simples objetivo de tornar mais fácil 
o caminho rumo ao aprendizado. É possível sim aprender com os erros dos 
outros. Mais que isso, é aconselhável não só aprender com os erros alheios, 
como também repetir o que tem dado certo.

A obra Lanterna Tática – atividade policial em situações de baixa visibili-
dade inicia trazendo à baila a problemática dos conflitos policiais, evidencian-
do que existe grande probabilidade de que os eventos com resultado morte 
envolvendo policiais ocorram em situações de baixa visibilidade. Isso é curio-
samente contrário ao que se observa nas academias, onde pouco ou nenhum 
tempo é reservado para o treinamento em baixa visibilidade. Na sequência, 
trata do treinamento em tais condições, apresentando uma metodologia sim-
ples e consistente. Explica, sistematicamente, a origem das principais técnicas 
de tiro com lanterna, assim como as condições nas quais tais técnicas podem 
ou devem ser empregadas. Expõe, com clareza, os dez princípios do combate 
em baixa visibilidade, buscando fornecer uma doutrina coesa sobre o tema. 
Finalmente, aborda a questão da visão em baixa visibilidade, assim como as-
pectos psicológicos que podem levar o policial a cometer algum erro quando 
em situações de baixa luminosidade. É a explicação técnica para o bom e 
velho “medo do escuro”.

Esperamos, sinceramente, que o livro alcance seu objetivo, razão pela 
qual foi concebido: ser uma ferramenta no aprimoramento das técnicas de 
nossos policiais. Ademais, esperamos que a iniciativa venha provocar outros 
doutrinadores no campo das ciências policiais, incitando-os a colocar suas 
experiências e seu conhecimento no papel, fortalecendo uma doutrina po-
licial nacional que possibilite o desenvolvimento técnico de nossas polícias. 



O profissionalismo e a especialização, tão caros na busca pela adequação aos 
padrões de policiamento moderno, requerem que, cada vez mais, tenhamos 
um complexo de conhecimento disponível na forma de literatura. Para tanto, 
é crucial que entre as fileiras das instituições policiais haja mais leitores e mais 
escritores a dar força ao processo de consolidação de uma identidade doutri-
nária policial no Brasil.



Prefácio à primeira edição

Ao contrário do que ocorre nos EUA e na Europa, no Brasil existe uma 
carência enorme de literatura na área policial, principalmente aquela desti-
nada a instrução de policiais em áreas específicas de atuação, ou de uso de 
aparelhos ou instrumentos que fazem parte do dia a dia daqueles que atuam 
na segurança pública de nosso país. 

Para suprir essa lacuna, ninguém melhor do que Eduardo Bettini, um 
policial federal com larga experiência, principalmente em atuações de grupa-
mentos de operações especiais, haja vista sua participação, por muitos anos, 
no Grupo de Operações Especiais da Polícia Federal.

Se não bastassem as lições aprendidas e as missões nas quais participou 
como policial pertencente a um grupo tático altamente preparado e especia-
lizado, apaixonado pela polícia, Bettini conseguiu o que poucos conseguem: 
se formar no COEsP, ministrado pelo Batalhão de Operações Policiais Es-
peciais da Policia Militar do Rio de Janeiro, sendo, portanto, além de poli-
cial federal, um “caveira” do Bope. Ali, experimentou aquilo que somente os 
mais valentes são capazes de suportar. Foi levado a situações extremas de dor, 
fome, sede, sono, pânico, estresse, enfim, foi moldado para ser um “soldado” 
que poderá ser utilizado em qualquer situação de risco, em qualquer missão 
de alta complexidade.

Essa fusão de experiências (federal e estadual) faz de Bettini um dos po-
liciais mais capacitados e preparados para o combate contra a criminalidade, 
principalmente a reconhecida como “organizada”.

Para que a luta não seja desigual, isto é, para que a criminalidade não se 
coloque sempre um passo adiante de nossa polícia, a preparação e instrução 
das forças de segurança se faz necessária.

Para isso, Bettini se dispôs a colocar no papel sua experiência, a fim de 
trazer ao público o que de melhor existe sobre o tema por ele tratado neste 
livro: Lanterna Tática. 

Somente aqueles que lidam, diariamente, com a atividade policial, que 
vivenciam as mais diversas situações, possuem autoridade suficiente para es-
crever sobre esse tema da maior relevância, e Bettini conseguiu, de maneira 
espetacular, esgotar o assunto, discorrendo desde o treinamento e o próprio 
combate em baixa visibilidade, onde são apresentadas lições fundamentais 



para a utilização da lanterna tática, passando pelo uso diferenciado da força 
e os dez princípios do combate em situações de baixa visibilidade, concluin-
do o trabalho com as técnicas mais adotadas para o uso da lanterna tática, 
bem como a psicologia do comportamento humano em condições de baixa 
visibilidade.

Enfim, trata-se de um trabalho completo, perfeito e indispensável ao 
aprendizado dos policiais que, durante o exercício de suas atividades, com 
toda certeza, aplicarão as lições nele contidas.

Da minha parte, só tenho a agradecer ao meu grande amigo Eduardo 
Bettini por ter tido o privilégio de conhecer, em primeira mão, este trabalho 
inigualável de pesquisa, conjugado com experiências profissionais de um po-
licial que, acima de tudo, vivenciou situações de alto risco, como um guerrei-
ro a serviço de nossa nação, em busca da pacificação social. 

Com toda certeza, a obra, que agora é apresentada ao público, passará 
a fazer parte daquelas consideradas como de pesquisa obrigatória, sendo de 
fundamental importância as aplicações de suas lições pelas Academias de 
todo país, cujas missões principais são a de formar e atualizar as forças poli-
ciais para o combate à criminalidade. 

Rogério Greco 
Procurador de Justiça - Mestre em Ciências Penais pela UFMG  

Doutor pela Universidade de Burgos (Espanha)



Prefácio à segunda edição

Talvez poucos leitores saibam, mas, inicialmente, o livro Lanterna Tática 
foi idealizado como sendo o primeiro volume de uma série denominada Trei-
namentos Táticos. A proposta do autor Eduardo Maia Bettini era de criar uma 
sequencia de livros cujo objetivo era disseminar técnicas da atividade policial.

Essa ideia demonstra o espírito do autor Bettini em transmitir o conhe-
cimento que obteve ao longo da carreira como policial federal, nos mais exi-
gentes cursos existentes para policiais, tanto no Brasil, quanto no exterior. 

A vasta bagagem teórica e prática de Bettini se traduz em diversas obras 
que relatam operações reais como, por exemplo, A Retomada do Complexo 
do Alemão, Mamba Negra - O Combate ao Novo Cangaço, e COT - Char-
lie.Oscar.Tango.

Usando a definição do próprio Bettini, um operador especial é a pessoa 
capaz de transformar ambientes. E é exatamente isso que ele faz no livro 
Lanterna Tática. Para quem acredita se tratar apenas de um manual sobre 
como usar a lanterna junto com o armamento, está enganado. A obra agrega 
informações a respeito de combate em ambientes confinados, camuflagem, 
técnicas de treinamento, e dos fundamentos do combate em ambiente de 
baixa visibilidade. 

Sem dúvidas, o livro Lanterna Tática é essencial para todos os operadores 
de segurança pública, ou, melhor, para todos aqueles que possuam ou portam 
armas e podem, eventualmente, estar diante de um confronto em ambientes 
de baixa visibilidade. Agora, relançado pela série Anotações Sobre a Doutrina 
Policial, todos possuem à sua disposição essa fonte de conhecimento que pode 
verdadeiramente ser o diferencial entre a vitória e a derrota.

Rodrigo Ferreira 
Policial Civil do Distrito Federal  

Autor da obra Aspectos Operacionais - Anotações Sobre a Doutrina Policial



Nota do autor

Cumpre-nos esclarecer ao leitor sobre a importância de preservarmos a 
identidade dos policiais que colaboraram com a realização da obra. Sobretu-
do daqueles cuja participação proporcionou a confecção das fotos ilustrativas. 
Por se tratarem de profissionais da ativa, consideramos de fundamental im-
portância que se mantenham preservadas as suas identidades, seja por ques-
tão de segurança ou por conveniência do serviço. Atentamos ainda ao ilustre 
leitor sobre o fato de, em algumas fotos, utilizarmos policiais equipados com 
o uniforme tático completo, enquanto noutras apresentamos o policial em 
trajes civis. Decidimos por esta abordagem como forma de representar tanto 
os momentos em que o policial atua de maneira ostensiva, quanto nos mo-
mentos em que se encontra em trajes civis, de maneira descaracterizada.
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